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ELE  G  I  A. 


Q 


UE    pezada  triíleza  ,  que  difgofto 
Influem  neítes  ares  ,  e  na  gente  ! 
A  alegria  amortece  ,  cfpira  o  gofto» 

P?rece  qtic  fe  turba  de  repente 

O  Ceo  !  e  as  groíTas  nuvens  trovejando 

Lançjô  de  efcuro  feio  raio  ardente. 

O  Sol  brilhantes  luzes  ocultanlo  , 
E  a  parda  noite  as  az^s  eftendendo  / 
Vai  tudo  dcnÇâs   trevas   apalpando. 

A  prateada  Lua  efcurccendo, 

E  as  lúcidas  Eftrellas   encobrindo  , 

Gira  os  montes  ,  e  vales  fufto  horrendo^ 

As  magoas   até  onde  hiráô  fobindo  ? 
Se  as  pjcifícas  ondas  empoladas 
Sobre  as  azas  dos  ventos  vaô  rugindo, 

Tobrcs  hâtds  ,  as  naus  em  ravezndíii 
Humas  já  ,  outras  quaíl  fubmergidas 
MoftraÔ  de  perto  viílas   difgraçadds. 

A  terra  pelas  bocas  denegridas 

Dcícobre  a  confuzaô nias  que  difcorro  ! 

Ideias  do  pezar  reproduzidas, 
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Súbito  âò  csmpo  das    vercJacfes   cerro ; 
E  quanto   roais  por  elle  rae  dilato  , 
.Tanto  mais   de  ailiçaó  gelado  mcrro. 

Infauíla  fcêna  ,  lúgubre  aparato 

Me  anceia   o  coração  ,  e  quanto  vejo 

He  da  morte  triíliffimo  retrato. 

Com  ô  frio   temor  em  vaó  forcejo  ; 
Pois  geladas  as  veias    pelo  fuílo  , 
táMal  os   trémulos  paíTos  hora    rejo. 

Ferino   peito  y  coração  robufto 

Onde  haverá- ,  que  em  larrces  pezarofos 

Na6  preíle  ao  feritímento  o   lugar  jiífto? 

Sao  contra  a  natureza   os  defpiedozos 

Mortais  ,  e  pelo  Ce  o  aborrecidos  , 

Mais  do  que  às  feias  monftros  pavorozos.: 

Mil  cançados  ílifpiros  .  e  ais  perdidos  , 
Confuza  queixa  fofoca  d  a  em   pranto 
Combatem  a  alma  ,  ferem  os  ouvidos. 

sOrnatos  qual  da  noite  o  feio  manto  , 
As  mortas  luzes  ,    fria  fepultura  , 
O  luSuozo  5  e  tremebundo  canto  , 

Fazem  aparecer  nova    figura ; 
Trocando  a  varia  y  momentânea  forte 
Era  alongada  ,  e  firme  desventura. 
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Mas  quem  fera  ,  que  em  máos  di  cruel  niortc 
Foi  indagar  de  perto  o  graó  fegrcdo  , 
^  Onde.  toda  ^  fciencia  perde  o  norte  ? 

Que  eftalando  no  concavo  rochedo  , 
O   medoníio  trovão  ,  de  ledo  roílo 
Nem  ao  menos  a  fombra  ve  ao  me4o  ? 

Que  fobranceiro  á  terra,  em  aílros  poíio  , 

PiZi:ndo  as  luzidiíTimas  Eílrelas 

Zomba   da  magoa  ,  zomba  do  difgofto  ? 

Que  refpirando  pâz  ^  virtudes  bellas 

A'  face  das  celeftes  Jerarchias 

Canta  os  louvores  y  como  cantaó  ellas  ? 

Que  aos  necios  ,  e  os  de  fais  Phiíofoíias , 
Dourados  Sceptros  ,  pn/loris  cabants  , 
Naó  defcobre  huns  aos  outros  pri m azias  ? 

Quem^  fera  o  ditozo,  que  ás  tiranas 
FaJfarias  aparências  defte  mundo 
fogio  para   as  verdades  foberanas  ? 

Eu  abro  a  campa  ,  e  dezentranho  o  fundo 
Para  ver . . . .  Mas  que  vejo  !  o  mudo  afoe^o 
Do  meu  PRINCEPE.oh  Ceos  íetí  me  confundo: 

Eftala  o  coração  de  dor  ,  e  affeélo  : 
Ah  í  talvez  que  me  engane  perturbado 
Da  extranha  vifta"  do  medonho  objeao, 
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O  rofto  macileftto  ,  e  defcarnado , 
Os  olhos  para  o  centro  recolhidos  , 
Languida  a  frente  ,  os  beiços  em  cadeado. 

De  novo   emprego  atentos  os  íèntidos : 
Mas  que  poífo  indagar  r  íe  a  fria  morte 
Só  me  deixou  iugar  para  os  gemidos. 

De ffí gurado  fpedlro  defta  forte 

Nem  do  que  foi   coníerva   íimilhança: 

Mas  fie  aquelle  ,  o  que  íofreu  o  corte. 

Se  o  Maufoleo  pompozo  ,  era  que  defcança  j 
Se  o  letreiro  da  eterna  fepultura 
Naó  baftaó  para  firme  fegurança  , 

Deixemos  eíte  íitio  de  amargura; 
E  vamos  pela  fúnebre  Uliíleia 
O   motivo  efciitar  da  defventura. 

Bem  íimilhante  ao  fogo  ,  que  fe  ateia 

De  improvizo  na  mizera  morada  , 

Que  a  gence   huma  com  outra  mais  fe  enleia^ 

Aííim  vive  Uliíleia  alvoroçada  , 
Ofufcando  a  razaô  da   lei   antiga, 
Qiie  do  primeiro  Pai  foi   trasladada. 

Nos  criminozos  filhos  fe  caítiga 
A  falta  dò  preceJto  inviolável  ; 
E  o  pecar  ^  e  morrer  fizeraç  hga. 

Natii- 
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Natureza  infeliz  ,  he  mais  durável 

O  rude  tronco  ,  a  ferra  pedregoza 

lí^-  Do  que  os  honianos  ,  obra  inimitável. 

Morreu  (  mil  vezes  clama  a  voz  choroza 
Dos  Cidadãos  fieis  ,  vaíTalos  ternos 
^  Alfando  as  máos   á  Pátria  luminoza  ) 

Morreu 'O  fuceíTor  aos  dons  maternos  ; 
Do  AUGUSTO  Pai  aos  nobres  atributos, 
Que  feraó  nefte  Povo  fempre  eternos. 

Qiiem  de  Minerva  apreciava  os  fruftos  ^ 
Acolhendo  também  ao  Régio  amparo 
Os   que  á  mefma  fciencia  daó  tributos. 

Quem  amando   da   paz  ò  nome  claro 
Aborrecia  a  fanguinoza  guerra  , 
Nutrindo  ,  a  fer  percizo  y  esforço  raro» 

Quem^  defejava  que  no  mar,  e  terra 
Se   criacem  f amozos  Militares  , 
Iguais  ao  que  montou   Alpina  ferra. 

Quem  o  comercio  de  alongados  mares 
Com  defvelado  empenho  protegia  ; 
Na  forte  alegre  ,  e  triíle  nos  azares. 

p''  Quem  as  leis  da  juítiça  ver  queria 
Hombreiando  os  deveres    dâ  equidade  ; 
E  igual  caítigo  ,  e  premio  repartia. 

^  iv  Quem 
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Quem  nos  puros  altares  da  verdade 
Relpeitozo  entregava  o  peníàmento 
A's  virtudes  da  fé  ^  e   caridade. 

Sabia  que  efte  fanto  fundamento 
DiíFerença  os  mortais  ,  e  os  eterniza 
Quanto  durar  o  claro  firmamento. 

Eílas  vozes  em  magoa  taó  perciza 
"Vaó  retumbar  nos  empinados  montes ; 
Magoa  geral  ^  que  em  tudo  fe  diviza. 

Pára  oh  Muza  infeliz  y  mais  nada  contes  j 
Deite  o  fileacio    a   rede  pavoroza  ; 
As  Aves  piem  ^  murmurando  as  fontes  : 


Foge  da  Corte  ,  embrenhate  faudoza 
Pelos  ermos  lugares  mais  agr-eftes. 
Deílinados  á  gente  difgoftoza. 

De  todo  rafga  do  prazer  as  veftes ; 
Arranca  os  louros  ,  defpedaça  a   lira, 
E  orna  a  frente  de  fúnebres  cipreíles. 

Sem  ouvir  a  quem  chora  ,  a  quem  fufpira 

Acuza  a  negra  parca  inexorável  , 

De  que  a  doce  eíperança  aos  Luzos  tira. 

Que  na  florente  idade  apreciável 

Lhes  rouba   aquella  vida ,  por  quem  deraõ 

Podendo  as  íuas  ,  para  fer  durayel. 

Quei- 
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§  Queixafte  em  vao  (  três  vezes  me  dicerao  ) 
§  Naó  fe  revoga  a  lei.  Tsntos  |íemidos 
§  Tantas  fu plicas  váas  debalde  eíperaô. 

Longo  tempo   fícaraó   efcuJpidos 

Das  agoureiras  vozes  os  acentos 

No  íundo  da  minha    alma  ,  e  nos  ouvidos. 


Quem  as-  foltcu,  ffiais  íapida  que  os  ventos 
Fogio  de  mim  ;  e  quando  me   bufcára 
Naó  lhe  pude  fentir  os  paffos  lentos. 

Suponho  foi  a  morte  fempre    avara  , 
Que  ouvindo  os  meus  queixumes  exceffivos 
('Como  origem  fatal  os  extranhara. 

Onde  encontrarce  podem  lenitivos     - 

Aos  duráveis,  e  bárbaros  efeitos, 

Se  exifte  a  cauza  ,  duraó  os  motivos  ? 

Porém  que  vejo  !  em  lagrimas  desfeitos 
Das  Aldeãs  fe  ayzentaô  os  Paftores  , 
Encurvados  os  olhos  fobre  os  peitos* 

No  dezerto,  que  habito  ,  moradores 
Efpalhaô  fem  defcanço  noite  ,  e  á'm 
Eltes^amargoziílimos  clamores. 

Levem  famintos  lobos  tenra  cria  ; 
A*  mingoa  tenhaô   fim  os  nolíos  gados, 
Que  outra  perda  ha  múor\  de   mais  valia. 

Em 
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Embora  os  temporais  dezenfreados 
As  íearas  ,  e  friiftos  nos  eftraguem  , 
Deixando-nos   á  fome  deftinados. 

As  duplicadas  cheias  nos  alaguem 

Os  campos ,  e  as  Cabanas  :  Muitoembora 

Tâmbem  a  luz  da  vida  nos  apaguem. 

Seque m-fe  os  largos  Rios  fem  demora, 
Eas  abundantes  fontes  ,  lenitivos 
Da  voraz  fede,  e  calma  abrazâdora. 

Aquelle  com  transportes  os  mais  vivos 
Os  cabelos  arranca  ;    o  gabâo  pobre 
Daspedaça  entre  prantos  exceffivos. 

Efte  de  fofocado  a  pena  encobre 
Nutrindo  na  mudez  ,  em  que  perzifte,' 
Para  os  grandes  pezares  ajma  nobre. 

Aqui  do  baile,  e  jogos  fe  deziíle, 

Ali  do  meigo  cântico    das  féftas  ; 

E  de  todos  fe  forma  hum  quadro  triftc. 

Saó  dos     retiros  as  delicias  eílas. 
Foge  Muza  outra  vez  ;  porém    comtigo 
Trazes    dor  empeftada ,  com  que  infeftas. 

Dezengana-te  em  fím  ,  naô  tens  abrigo ; 
Pois  rio  centro  de  infauftos  diíTabores 
Eluftuas  fem  achares  porto  amigo. 


Se 
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Se  a  efta  parte  inclinas  os  clamores, 

Ouves  iguais  ,  que  augmentaô  os  leus  darrnos^^ 

Se  áquella   ,  inda  os  uiígoítos  faó  peioies. 

Ah  !  bons  compatriotas  Lufitanos 

Se  nos   maltrataó   golpes    tao  ftnfiveis , 

Fora  melhor  naó   vermos  os  humanos. 

Ou  no  berfb  ,  ou  na  maíTa   dos  pclUveis 

entes  cubrir-me  com  o  veo  da  terra , 
o  que  eílar  a  niorrer  vezes  incriveis; 

Néfta  de  confuzcens  ^xtranha  guerra  ^ 

Percizava  preílarfe    mwgà mente 

Grat^  ccnfolaçâó  :  MaPquem  a  encerra  ? 

Se  a  quereis  encontrar  oh  Luza  gente  j 
Parti 5  parti  a  ver  o  Régio  Infante, 
Tomando  faufla  a  forte  defccntente.  ' 

Daquelle  ,  que  chorais  PRÍNCIPE  amante  ., 
Vedes  no  caro  Irmaô  quem  felicita 
De  venturas  a  ferie,. mais  ccnílante. 

Veremos  bafejar-nos  áurea  dita  ; 

E  que  hum  JOZE'^5  aíTaz  nunca  chorado  ^ 

Pelo  Auguílo  JOAÕ  nos  reílufcita. 


De  virtudes   morais    fiel  traslado, 
Nos  rezervou  a  Santa  Providencia, 
Atenta  íobre  o  bem  do  Lmzo  eftada 
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Bnfte  já  de  rufpiros  •  que  a  prudência 
De  nevados   cabe  lios  ,  gefto  annozo 
Nos  trás  refígnaçaó  ^  e  paciência. 

Naó  tem  remédio  o  golpe  rigorofo  ; 
E  tanto  padecer  fem  efperança 
He  triíle  fituaçao  de  hum  furiofo. 

Próvida  Medicina  em  vaó  fe  cança  ; 
Pois  contra  os  exprientes  exercícios 
Pugna  a  tremenda  \ú  da  firme  herança. 


Continuos  efmoléres  bei 
Devotas   Oraçoens 
Dezapego  total  dos  fe! 
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Naó  atalhaó  os  paíTos  mal  fegiiros 
Da  tremula ,  e  mirrada  morte  feia  , 
Que  os  mármores  desfaz  ,  e  os  férreos  muros; 

Mas  fó  quebrando-fe  a  vital  cadeia  ^ 
Fazem  que  nos  Aííentcs  eftelantes 
Se  participe  a  gloria  ,  que  recreia. 

Tudo  Te  apreça  aos  eixos  terminantes  : 
O  dia  logo    he  noite  ;  o  frio  inverno 
Logo  fe  muda  em  calmas  devorantes. 

Torna-fe  em  agonia  o  prazer  terno  ; 
A  feliz  forte  em  hórrida  difgraça  , 
E  a  breve  duração  em  fomnp  eterno. 

A' 
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A'  traneira  da  nuvem  c|unncfo  paílâ , 
Refpirrraos  â  vida  tranziíoria  , 
Que  ao  principio  do  fím  nos  ameaça. 

Nao  tnais  faudoza  ,  e  lúgubre  menroría  : 
Deixa  que  febre  as  penas  denegridas 
A  fbma  leve  efcrita  a  dura  hilicria. 

A*s  Naçoens  mais  extra n^as ,  e  efcondidas , 
Que  de  AíFonço  imortal  os  dons  cantarão 
Cheguem  os  Luzas  magoas  repetidas. 

Sq  taó  nltas  virtudes  refpeitárao 

As  intragáveis  gentes   do  Univerfo  , 

E  os  cultos  Povos  tanto  fublimáraô,' 

Hoje  laílimem  o  deílino  adverfo: 

E  rebente  do  Tejo  o  largo  pranto 

Onde  o  Sol  tem  Tepulciro,  a  Aurora  berfo. 

D'eíre  ,  que  as  Mauras  Luas  pízou  tanto, 
tíum  ramo  fe  cortou  inda  fíorc^^- 
Para  reverdecer  no  coro   fanto.     '  / 

Si  bí^ana  RAINHA  ,  mÓ  ccnfente 
O  teu  a  to  poder  ,  que  a  voz   levante. 
^   confclar^te  a  dor  n.^alma  exifentc. 

PRINCT.ZA  Auguíla  ,  fíc<)  vacilante  / 
Eni  penían^ento  igual  5  porque  receio 
iua  ma^oa  fazer  mais  penetrante. 
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Saudòzo  Portugal  ,  em  quanto  leio 
Em  ti  divra  aflição  ,  mda  me  anima 
Para  te  dar  confolador  recreio. 

Tu  mal  foanre  ,  e  perturbada  rima 
Oculta  de  huma    vez  a   triíle   fcena ; 
Porqu=    taô  entranhada  ,  e  juíla  pena 
Só  a  gaíla  dg  tempo  a  íurda  iima. 
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CONSTERNAÇÃO  ^^ 

SAUDOSA 

NAMORTEDOAUGUSTO 

príncipe  do  brasil 

o     SENHOR 

D.  JOS  EPH 

Por    S.   A.    Pv. 


Ille  Figil  fumrna  Sacer  ille  locatus  in  Arce  , 
M.es  hominum  ex  mo  Cernere  dignus  erau 

Ovid.  Confolat.   ad  Liv. 
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Na  OiEc;  Patriarcal  de  FRANCISCO  LUIZ  AMENO: 

M.  DCC.  LXXXVIII. 

Com  Umia  daUtalMefa  da  Cotmii/fao  Geral  fohn  o  Exam  : 
€  Cenfurados  Livros. 
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